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Em nossa décima edição,  convidamos o Prof. Dr. Emerson Dionisio Go-
mes de Oliveira para organizar um dossiê que se propõe a discutir aspectos 
da  relação entre arte e museus na perspectiva da Museologia e da Ciência da 
Informação aqui representada por três diferentes  perspectivas de pesquisa a 
partir do campo da Arte.

O Professor Emerson Dionisio nos lembra na apresentação do dossiê 
Museus de Arte: exposição, informação, história(s) que a abordagem é ampla e, 
portanto, há que se ter um recorte . O dossiê que ora se apresenta é o resul-
tado de pesquisas e reflexões de 14 autores sendo organizado a partir de três 
eixos: o exibir, o documentar e um determinado fazer historiográfico que os 
museus são capazes de nos oferecer.  Ao debater as exposições, abre-se o deba-
te acerca  da pesquisa, da documentação e da conservação estabelecendo o pri-
meiro nexo entre os dois primeiros eixos; Ao estudar o exibir numa perspectiva 
institucional sincrônica, abre-se todo um campo de estudos sobre o fazer dessas 
instituições, possibilitando a emergência de uma determinada historiografia que 
privilegia o espaço-tempo dos museus.

 A dimensão historiográfica está igualmente presente no artigo de Ri-
cardo Aguiar Pacheco que, ao acompanhar as alterações arquitetônicas sofridas 
pela igreja São José do Ribamar, é capaz de tecer as mudanças no tecido urbano 
da capital de Pernambuco. Bernardo Arribada e a Prof.ª Dr.ª Lillian Alvares refle-
tem sobre o problema da representação nas atividades de documentação nos 
museus, tendo se debruçado sobre uma das coleções do Museus Correios, a 
telegráfica. Na sequência, Maria de Fátima e a Prof.ª Dr.ª Maria Margaret Lopes 
tecem a biografia de uma parte da Coleção Sociedade dos Cem Bibliófilos do 
Brasil custodiada pela Biblioteca Central da Universidade de Brasília. Por fim,  
Beatriz Accioly Lins propõe discutir as relações entre a antropologia e os mu-
seus por meio do estudo da trajetória do Museu de História Natural de Dublin.

EDITORIAL

Ana Abreu 

9


